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1. Sumário Executivo 

Votorantim Cimentos  

Presente no negócio de materiais de construção (cimento, concreto, agregados 

e argamassas) desde 1933, a Votorantim Cimentos é uma das maiores empresas 

globais do setor, com capacidade produtiva de 56,8 milhões de toneladas/ano e 

receita de R$ 12,9 bilhões em 2014.  

Votorantim Cimentos possui unidades estrategicamente localizadas próximas 

aos mais importantes mercados consumidores em crescimento e está presente em 13 

países, além do Brasil, Argentina, Bolívia, Canadá, Chile, China, Espanha, Estados 

Unidos, Índia, Marrocos, Peru, Tunísia, Turquia e Uruguai. Operamos 36 fábricas de 

cimento, 22 moagens, 272 centrais de concreto, 68 plantas de agregados, 12 plantas 

de argamassa. 

Em 2005 tornou-se pioneira na utilização de coprocessamento, tecnologia 

produtiva que elimina de forma econômica, eficiente e ambientalmente correta 

resíduos industriais nos fornos de cimento. No campo de responsabilidade social 

corporativa, desenvolve diversos programas de longo prazo voltados à educação 

profissional e inserção de jovens no mercado de trabalho, além do desenvolvimento 

socioeconômico dos municípios onde está presente. 

Nosso compromisso com a qualidade reflete na perenidade dos nossos 

produtos, que constroem soluções feitas para durar. 

 

Crescimento com Sustentabilidade  

 A Votorantim Cimentos acredita que o desenvolvimento dos seus negócios 

deve ser realizado através de uma conduta responsável, alinhada aos Valores: 

Solidez, Ética, Respeito, Empreendedorismo e União.  

 Alinhado com os valores e legado que buscamos praticar com as nossas 

ações, apresento o projeto, que teve como principal foco a busca no desenvolvimento 

de produto alternativo para substituir um insumo (minério de alumínio - Bauxita), 

utilizado no processo produtivo como corretivo da farinha, mitigando distorções na 

qualidade do cimento. 
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Um dos principais benefícios atribuídos ao projeto com a substituição do minério 

bauxita visa eliminar a exploração mineral realizada nas minas abertas onde há 

necessidade de remover a vegetação da camada superior do solo, produzindo efeitos 

nocivos sobre a fauna e sobre a flora. A extração da bauxita é uma das principais 

causas da destruição da floresta tropical no mundo.  

Diante deste desafio estruturamos o trabalho com a parceria das áreas de P&D 

e Suprimentos que vislumbraram alavancar pilares estratégicos para a perenidade do 

negócio:  

Econômico: Crescimento sustentável e geração de resultados que garantam a 

expansão da produção e a diversificação do portfólio dos negócios. 

Ambiental: Manutenção de processos produtivos ecoeficientes e políticas de 

monitoramento e preservação do meio ambiente, em linha com as mais modernas e 

rigorosas práticas internacionais. 

Social: Práticas alinhadas às políticas de Responsabilidade Social Corporativa, 

definidas pelo Grupo Votorantim, e a adoção de uma conduta ética e transparente no 

relacionamento com nossos Stakeholders: funcionários, fornecedores, clientes, 

consumidores, comunidades, governo, instituições e sociedade em geral. 

                                 

                              Figura 01 - Pilares Estratégicos da Votorantim Cimentos 
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2. A EMPRESA 

2.1 CRONOLOGIA  DO TEMPO DA VOTORANTIM CIMENTOS 

 

                                                 

 

    Figura 02 - Cronologia do Tempo da Votorantim Cimentos  

                                                                                            

 

    Figura 03 - Unidades Fabris da Votorantim Cimentos 
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2.2 DEFINIÇÃO DO NEGÓCIO 

Uma empresa global de materiais de construção, presente em 14 países. 

Figura 04 - Informações numéricas da Votorantim Cimentos 

 

2.3 MISSÃO E VISÃO 

Missão: 

A missão primária da Votorantim Cimentos é gerar lucro e, com isso, dar 

perenidade aos seus negócios. A saúde financeira é que viabiliza a gestão 

sustentável, ou seja, faz como que os aspectos sociais e ambientais sejam 

incorporados à questão do negócio. 

Visão: 

Sermos uma empresa de materiais de construção comprometida com o 

sucesso do cliente por meio da excelência. Temos quatro pilares que norteiam nossa 

Visão: 

 Foco no Cliente; 

 Gente com Autonomia; 
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 Excelência Operacional 

 Práticas Sustentáveis 

 

2.4 PORTFÓLIO DE PRODUTOS 

 

 Figura 05 - Portfólio de Produtos comercializados pela Votorantim Cimentos 

 

 

2.5 ORGANOGRAMA 

 

Figura 06- Organograma da Votorantim Cimentos 
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3. PROCESSO FABRICAÇÃO CIMENTO  

3.1 DEFINIÇÃO CIMENTO 

O cimento é um aglomerante hidráulico produzido a partir de uma mistura de 

rocha calcaria e argila onde a calcinação dessa mistura dá origem ao clinquer, um 

produto de natureza granulosa, cuja composição química é constituída 

essencialmente de silicatos hidráulicos de cálcio com certa proporção de outras 

substâncias que modificam suas propriedades ou facilitam seu emprego. 

Entre os constituintes fundamentais do cimento (95 a 96%) podemos citar: 

Cal (CaO); 

Silica (SiO2); 

Alumina (Al2O3); 

Óxido de Ferro (Fe2O3); 

Magnésia (MgO); 

Impurezas 
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3.2 ETAPAS PROCESSO PRODUTIVO DO CIMENTO 

 

Figura 07- Etapas Produtivas do cimento 

 

  

Figura 8 - Processo Produtivo detalhado por etapas 
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ETAPA 1 - PRÉ HOMO  

O processo de fabricação do cimento começa com a mineração do calcário, 

principal Matéria Prima do cimento. O material é extraído das minas e armazenado no 

pátio de Pré - Homogeneização. Nesta etapa são recolhidas as primeiras amostras 

para serem analisadas no laboratório de Qualidade. A composição química do calcário 

é traçada (teores de cálcio, silício, ferro e alumínio). 

ETAPA 2 - MOINHO DE FARINHA  

No moinho de farinha ou cru, o calcário é moído com argila e aditivos 

específicos (tais como minérios ferrosos, alumínios (bauxita) ou materiais substitutos 

co-processados). A argila é um produto rico em sílica, ferro e alumínio, elementos 

essenciais para a qualidade do cimento. O produto final é formado por grãos muito 

finos, daí o nome farinha ou cru. Um filtro instalado no moinho evita que haja a emissão 

de pó para a atmosfera. A farinha é estocada em silos especiais até ser enviada ao 

forno rotativo. 

ETAPA 3 - PRODUÇÃO DO CLINQUER  

Antes de ser inserida no forno rotativo, a farinha passa pela torre de ciclone 

para que seja aquecida através dos gases quentes originados pelo forno, que se 

encontra logo abaixo.  Quando a farinha chega ao forno rotativo já está com 

temperatura em torno de 900ºC, ajudando a reduzir o consumo de energia. No interior 

do forno a temperatura chega a 1.450ºC, produzindo o clínquer. 

 

ETAPA 4 - RESFRIAMENTO  

Para finalizar o processo de produção do clínquer, o material é resfriado no 

resfriador e a temperatura reduzida para menos de 200ºC. Um filtro está instalado na 

saída do equipamento, liberando o ar de resfriamento para a atmosfera sem 

poluentes. Uma nova coleta de amostras é realizada para os ensaios químicos do 

Laboratório de Controle de Qualidade. O clínquer é transportado para as moegas, 

onde ficam armazenadas as outras matérias-primas que compõem o cimento: gesso, 

calcário e pozolana ou escória. Dependendo da porcentagem de cada produto, obtém-

se uma especificação de cimento.  
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ETAPA 5 - MOINHO DE CIMENTO 

A mistura segue para o moinho de cimento, onde todos os componentes são 

moídos até atingirem a granulometria ideal, resultando em cimento de alta qualidade. 

 

ETAPA 6 - EXPEDIÇÃO DE CIMENTO 

Após sua moagem, o cimento é estocado em silos até ser ensacado e 

comercializado. 

 

3.3 PROCESSO DE MOAGEM DE CRU 

Esta fase do processo ocorre durante a etapa 2, que contempla a entrada de 

Corretivos, como Areia, Minério de Ferro e Bauxita que são utilizados para suprir 

deficiências químicas da   farinha.  

           

Figura 9 ï Processo de Moagem de Cru - utilização do corretivo Bauxita 
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3.4 USO DE CORRETIVOS NO PROCESSO PRODUTIVO 

A farinha demandará a adição de corretivos quando há deficiência de um ou 

mais elementos químicos no calcário e/ou no material argiloso. Os corretivos podem 

representar parcela significativa no custo de produção do clínquer e, 

consequentemente, do cimento. Neste projeto foi prospectado um estudo para 

substituir a Bauxita (corretivo de alumínio) por um produto oriundo da fabricação do 

alumínio.  

 

3.5 MINÉRIO DE ALUMINIO - BAUXITA  

A bauxita foi descoberta em 1821 por Berthier, na localidade de Les Baux, no 

sul da França. Trata-se de uma rocha de coloração avermelhada, rica em alumínio, 

com mais de 40% de alumina (Al2O3). A proporção dos óxidos de ferro determina a 

coloração da rocha. Assim, a bauxita branca contém de 2 a 4% de óxidos de ferro, ao 

passo que na bauxita vermelha essa proporção atinge 25%. A bauxita é a fonte natural 

do alumínio, o terceiro elemento em abundância na crosta terrestre, depois do 

oxigênio e do silício. Mesmo com sua elevada abundância, não há notícias acerca da 

ocorrência de alumínio metálico na natureza. Constata-se sua maior ocorrência na 

forma combinada com outros elementos, principalmente o oxigênio, com o qual forma 

alumina. É uma mistura natural de óxidos de alumínio, considerada mineral. Seu 

principal componente é o Al2O3. A bauxita é classificada tipicamente de acordo com 

a aplicação comercial: abrasivos, cimento, produtos químicos, metalúrgicos e material 

refratário entre outros. 

A bauxita é a principal fonte natural de alumínio (terceiro elemento mais 

abundante na natureza), e a maior parte de sua extração mundial é destinada à 

obtenção desse elemento. Para que seja economicamente aproveitável, a bauxita 

deve apresentar no mínimo 30% de óxido de alumínio. O alumínio não é encontrado 

diretamente em estado metálico na crosta terrestre; sua obtenção tem início com a 

mineração de bauxita, que é formada por um processo químico natural, proveniente 

da infiltração de água em rochas alcalinas em decomposição. 

http://www.infoescola.com/elementos-quimicos/aluminio/
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Figura 10 - Minério de Alumínio - Bauxita 

 

 

3.6 RESERVAS MUNDIAIS DE BAUXITA 

  

Figura 11 - Representação Gráfica - Reservas Mundiais Bauxita  
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O Brasil é o terceiro maior produtor de bauxita do mundo, perdendo apenas 

para a Austrália e para a África. No país, as reservas desse minério estão localizadas 

nos estados do Pará, Amazonas, Minas Gerais e Amapá. 

        

Figura 12 - Mina de Bauxita (Poços de Caldas - MG e Juruti - PA) 

 

3.7 FLUXO DE EXTRAÇÃO DA BAUXITA E CADEIA PRODUTIVA ALUMINIO 

Aproximadamente 7% da crosta terrestre é formada por alumínio, fazendo deste 

elemento químico o terceiro mais abundante na Terra, após o oxigênio e o silício. A 

produção de alumínio começa com a extração do minério bauxita; que se dá em três 

etapas: Mineração, Refinaria e Redução.  

 
Mineração: A bauxita contém de 35% a 55% de óxido de alumínio, este mineral é 
extraído da natureza e através dele se obtém a Alumina (produto intermediário que 
leva à produção de Alumínio). A Alumina possui fórmula Al2O3. 
O Brasil é muito rico em Bauxita, possui a terceira maior reserva no mundo.  
 
Refinaria: Nesta etapa, a alumina precisa passar por uma purificação, é então 
dissolvida em soda cáustica e logo após passa por uma filtração. Um pó branco de 
alumina pura é obtido e enviado à Redução.  
 

Redução: Esta última etapa permite a obtenção de alumínio através de eletrólise. A 
passagem de corrente elétrica na célula eletrolítica promove a redução da alumina, 
decantando o alumínio metálico no fundo da célula e o oxigênio liberado reage com 
o ânodo de carbono, formando dióxido de carbono. 
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Figura 13 - Fluxo Extração Bauxita 

 

Figura 14 - Cadeia Produtiva da Indústria do Aluminio 
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3.8 FINALIDADE E APLICABILIDADE - BAUXITA NO CIMENTO 

Segundo J.A Sampaio, Monica C de Andrade e Achilles J Boudort Dutra (Cetem 

2005 - Centro de Tecnologia Mineral), dois tipos de cimento são produzidos de acordo 

com o teor de ferro. Assim, o cimento de baixo ferro que é conhecido como cimento 

de aluminato de cálcio o qual é utilizado como cimento refratário para unir os 

refratários de alta alumina.As vantagens são: maior densidade, porosidade mais baixa 

e menor contração do corpo do moldado. Essa condição reduz a penetração através 

do metal fundido e com elevada resistência dos produtos fundidos e curados. Algumas 

bauxitas de baixo teor, com alto ferro e sílica, são também usadas como aditivo, na 

produção do cimento Portland. Cimento de alta alumina contém de 55 a 56% de Al2O3 

e menos de 4% de SiO2. A produção desse tipo de cimento baseia-se na fusão de 

calcário e bauxita (que substitui a argila ou xisto) no cimento Portland e moagem do 

clínquer. O cimento resultante é composto de aluminatos de cálcio mais 

aluminossilicatos, a fim de que ele resista à corrosão quando exposto à água do mar. 

Cimento de alta alumina é também usado onde a resistência estrutural deve ser 

desenvolvida dentro de 24 h e em refratários. Cimentos com diferentes teores de 

alumina exigem diferentes teores de bauxita ï baixo teor de ferro, isto é, Fe2O3 abaixo 

de 2,5%. Em ambos os casos a relação Al2O3/SiO2 deve ser 10/1 ou a bauxita usada 

conter menos que 6% de sílica. 
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Figura 15 - Uso bauxita na produção cimento   

  

 

3.9 RISCOS E IMPACTOS AMBIENTAIS - USO BAUXITA 

Como a bauxita se encontra perto da crosta terrestre, a lavra rompe a 

superfície do solo. Anualmente, as novas terras usadas em todo o mundo para a 

extração da bauxita correspondem a um total entre 40 a 50 quilômetros quadrados. 

Desafios ambientais causados pela lavra da bauxita: 

¶ Mudança da paisagem e impacto sob a biodiversidade, causados pela remoção 

e restabelecimento da vegetação; 

¶ Controle de erosão e drenagem superficial pela retirada de rochas e sol;. 

¶ Distúrbios hidrológicos relacionados com a alteração do curso, qualidade e 

distribuição das águas; 

¶ Eliminação de resíduos; 

¶ Poeira e ruídos causados pela mineração e transporte. 
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O que estamos fazemos a esse respeito? 

Após as operações de mineração terem sido concluídas, a área normalmente é 

reflorestada com espécies nativas. A saúde dos ecossistemas, inclusive a 

preservação das mais variadas formas de vida, é um dos tópicos de prioridade 

ambiental em todo o mundo. As florestas tropicais figuram dentre os ecossistemas 

mais ameaçados do planeta.  

Diante do desafio que temos na Votorantim Cimentos de consolidar 

nossas Práticas Sustentáveis, norteamos este projeto visando a diminuição do 

uso da bauxita como corretivo, vindo a substitui-la pelo produto Alurox; cujo 

projeto foi elaborado no complexo fabril da unidade de Salto de Pirapora, 

localizada em Sorocaba - SP. 

 

 

 

4. DESENVOLVIMENTO PRODUTO ALTERNATIVO PARA SUBSTITUIR A 

BAUXITA NO PROCESSO PRODUTIVO 

 

4.1 PROJETO ALUROX 

O projeto foi realizado para avaliação técnica-comercial do uso do  produto 

Alurox (material rico em alumínio) em substituição à bauxita, insumo mineral utilizado 

para produção de farinha na fabricação de cimento. 

O desenvolvimento do projeto iniciou-se no complexo de Salto onde foram 

realizados diversos testes; os quais demonstraram a eficiência do Alurox em 

substituição à bauxita. Todos os testes foram acompanhados pelas equipes das 

fábricas (Gerências de Produção e Qualidade), de P&D e Suprimentos Corporativos, 

com o suporte local do fornecedor Metalur, responsável pelo fornecimento do 

produto denominado Alurox.  

Atualmente o teor de bauxita utilizado na Votorantim é de 35% a 45% de 

Al2O3 (alumina) e o Alurox em torno de 60% a 65%. Como o produto Alurox possui 
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um teor de alumínio superior ao da bauxita, sua utilização será em menor escala, 

com um retorno mais eficiente no processo de correção da farinha; garantindo maior 

qualidade no produto final (cimento).  

 

 

4.2 PRODUTO ALTERNATIVO - CASE ALUROX 

A proposta de aplicação do produto Alurox no processo produtivo de cimento, 

destaca importantes alavancas tais como: redução no custo do material utilizado como 

corretivo, além da preocupação constante na sustentabilidade do negócio, que faz 

parte da Política Ambiental e Regras Verdes da companhia.  

Nossos principais objetivos na elaboração deste projeto foram baseados em 

pilares estratégicos para a empresa (Econômico e Sustentabilidade):  

¶ Desenvolvimento de fonte alternativa para corretivo alumínio com preços 

competitivos visando a redução do custo no processo produtivo; 

¶ Mitigação do impacto no meio ambiente com a redução do consumo de bauxita, 

recurso mineral que é extraído de minas abertas, degradando áreas de 

vegetação nativa. 
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4.3 VISÃO TÉCNICA - P&D - DESCRITIVO DO CORRETIVO ALUROX 

O produto denominado Alurox é um óxido insolúvel presente na escória salina 

oriunda do processo do alumínio secundário. Alumínio secundário é aquele produzido 

a partir da reciclagem de sucatas, resíduos e desperdícios de alumínio em fornos de 

fusão.  

 

Figura 16- Material Alurox  
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4.4 CARACTERIZAÇÃO DO ALUROX 

Os resultados e valores apresentados no manual de aplicação (encontram-se 

nos anexos) foram obtidos a partir das seguintes análises:  

Composição Química Elemento % em massa 

Fluoreto F 2,1 

Óxido de sódio Na2O 2,5 

Óxido de magnésio  MgO 4,2 

Óxido de alumínio Al2O3 74,2 

Óxido de silício SiO2 9,2 

Pentóxido de fósforo P2O5 0,1 

Trióxido de enxofre SO3 0,2 

Cloreto Cl 1,3 

Óxido de potássio K2O 0,6 

Óxido de cálcio CaO 1,8 

Óxido de titânio TiO2 0,4 

Óxido de manganês MnO 0,3 

Óxido de vanádio V2O5 traços 

Óxido de ferro Fe2O3 2,8 

Óxido de zinco ZnO traços 

Óxido de cobre CuO 0,3 

Óxido de níquel NiO traços 

Óxido de estrôncio SrO traços 

Óxido de zircônio ZrO2 traços 

Óxido de chumbo PbO traços 

Óxido de tungstênio WO3 traços 

Óxido de bário BaO Traços 

 

 
Tabela 01 - Análise Química Semiquantitativa por Espectrometria de Raios X  
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Minerais Fórmula Química Distância interplanar 

principal (A) 

Freqüência relativa 

Coríndon (Óxido de 

alumínio) 

Al2O3 2,09 +++ 

Bayerita (Hidróxido de 

alumínio) 

Al (OH)3 4,84 ++++ 

Boehmita (Hidróxido 

de alumínio) 

AlO(OH) 6,31 ++ 

Quartzo SiO2 3,36 traços 

Fluorita (Fluoreto de 

cálcio) 

CaF2 3,16 + 

Espinélio (Aluminato 

de magnésio) 

MgAl2O4 2,10 ++ 

Piropo (Silicato de 

alumínio e magnésio) 

Mg3Al2(SiO4)3 2,55 + 

Simbologia:  + = presente 
                      ++ = pouco frequente 
                      +++ = frequente 
                      ++++ = muito frequente 

          
Tabela 02 - Difratometria de Raios X 
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4.5 FLUXO E ETAPAS NO PROCESSO PRODUTIVO DO CORRETIVO ALUROX 

 

 

4.5.1 FLUXO MACRO PRODUÇÃO DO CORRETIVO ALUROX 

 

Figura 17- Fluxo Macro Produção do Alurox 

 

4.5.2 ETAPAS DE PRODUÇÃO DO CORRETIVO ALUROX 

 

ETAPA 1 - ESTOQUE ESCÓRIA SALINA 

Material que é disponibilizado à partir dos resíduos oriundos do processo 

produtivo de alumínio. 
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Figura 18 - Estocagem Escória Salina  

ETAPA 2 - PROCESSO DE MOAGEM  

Consiste no conjunto de moinhos e peneiras para a separação dos óxidos do 

alumínio metálico (concentração alumínio); 

 

Figura 19 - Processo Moagem  

 

 

ETAPA 3 - PROCESSO DE LIXIVIAÇÃO  

Tem por objetivo a solubilização dos sais para a separação do óxido e a 

eliminação dos gases. 

 

Figura 20 - Processo de Lixiviação  
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ETAPA 4 - PROCESSO DE EVAPORAÇÃO  

Consiste no conjunto de evaporadores em três estágios e um resfriador para a 

cristalização do sal mix (mistura de cloreto de sódio e potássio). Após este processo 

a solução contendo água + Alurox é encaminhada para a área de filtração para início 

de secagem do material. 

 

    

   Figura 21 - Sal Mix                                                Figura 22 - Alurox    

 

4.6 SUBSTITUIÇÃO CORRETIVOS - DE BAUXITA PARA ALUROX 

O relatório de testes conduzidos pelas áreas de P&D e Qualidade consta nos 

Anexos denominado como " Testes laboratoriais e de Produção";  

Este traz os resultados dos estudos da viabilidade técnica da utilização de 

ñAluroxò em substitui«o ¨ bauxita, como corretivo de alum²nio na produ«o de farinha 

para produção de clínquer, com avaliação dos possíveis impactos no desempenho do 

cimento. 

Os testes industriais foram realizados na fábrica de Salto de Pirapora utilizando 

o Alurox como substituição de 50% da bauxita usada como corretivo de alumínio para 

produção de farinha.  

A farinha produzida com Alurox foi destinada para uso no forno W4*. O 

percentual de substituição de bauxita por Alurox no teste representou 1% deste 

material na composição do clínquer. A influência do Alurox no desempenho do 

cimento foi avaliada em um CPII F 40 produzido com este clínquer. 
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Os resultados dos testes foram satisfatórios e aprovados por P&D e Qualidade, 

tendo desta forma a substituição da Bauxita pelo Alurox na Unidade de Salto. 

Atualmente já expandimos a utilização do produto Alurox para outras unidades da 

Votorantim Cimentos.  

 

 

 

 

5. VISÃO SUPRIMENTOS - ESTRATÉGIA DA CATEGORIA DE CORRETIVOS 

 

5.1 REPRESENTATIVIDADE SPEND POR UNIDADES 

 

 

 

Figura 23 -  Representação Gráfica - Spend x Unidades 
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5.2 SHARE ATENDIMENTO POR FORNECEDOR   

 

 

Figura 24 - Representação Gráfica - Share Atendimento  
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5.3 MAPEAMENTO FORNECEDORES 

 
Segue mapeamento dos atuais fornecedores de corretivos de alumínio; os 

quais demonstramos a divisão do share de atendimento por unidades. 

 

Figura 25 - Mapeamento Fornecedores 

 

Neste tópico queremos enfatizar o fornecedor Metalur cujo produto foi base do 

estudo deste projeto. 

Com a iniciativa de buscarmos novas alternativas de fornecimento visando 

redução de custos, mapeamos em parceria com P&D fornecedores que possuíssem 

em sua cadeia produtiva, produtos ou subprodutos (resíduos industriais) que 

pudessem substituir o uso da bauxita.  

Como resultado deste trabalho, iniciamos a parceria com a empresa Metalur 

Brasil Ltda, localizada em Araçariguama - SP. 
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5.4. GRUPO METALUR  

O Grupo Metalur foi fundado em 1952 por Oswaldo Vicintin e Umberto Martinelli, 

como uma importadora e revendedora de metais.  

Nos anos 70 o grupo inaugurou sua 1ª operação industrial e diversificou sua 

produção, tornando-se o maior reciclador de alumínio da América Latina. 

Nos anos 90, com a abertura de alguns dos mercados em que atuava, o Grupo 

Metalur passa a focar-se na produção de ligas secundárias de alumínio, utilizadas 

principalmente na indústria automobilística. A atuação mais focada permitiu a Metalur 

ganhar escala e chegou a uma produção de mais de 6 mil toneladas em sua fábrica 

de Araçariguama. 

Pioneira no processamento sustentável das escórias salinas oriundas da 

produção de alumínio secundário, a Metalur Brasil Ltda., empregando tecnologia 

adquirida na Europa, obtém, como um dos seus principais produtos, o Alurox. 

A legislação ambiental européia proíbe a utilização de aterros sanitários para 

deposição de resíduos de alumínio e, por assim ser, exigiu o desenvolvimento de 

tecnologia para total reaproveitamento de tais escórias. 

Destacaram-se duas escolas, a alemã e a espanhola, como as mais eficientes 

no tratamento de tais materiais. Por razões técnicas e comerciais a Metalur Brasil 

optou por adquirir a tecnologia espanhola. 

Estudos realizados pelas indústrias européias para a utilização deste produto 

revelaram como mais promissores os segmentos de blocos de vedação de concreto, 

fabricação de clínquer portland, tijolo, bloco cerâmico e pavimentação. Foi com base 

nestes estudos que aconteceu o trabalho de desenvolvimento da Metalur Brasil Ltda., 

em busca da aplicação do Alurox. 

 

Nos anos 2000 o Grupo Metalur buscou novamente expandir suas 

atividades. Mais uma vez a Metalur mostrou-se comprometida com uma atuação 

sustentável e investiu, a partir de 2001, na criação de uma nova fábrica, a Recicla 

Alumínio Ltda, dedicada à recuperação dos resíduos industriais gerado no processo 

de fabricação de alumínio primário (borra branca) e secundário (borra salina). 
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 O investimento na Recicla permitiu tornar as operações do Grupo Metalur mais 

sustentáveis e também endereçar um problema importante vivido pela indústria 

produtora de alumínio primário. 

Hoje o Grupo, produzindo mais de 50 mil toneladas de alumínio por ano para 

uso, principalmente, na produção de automóveis, motocicletas e alumínio atomizado. 

5.4.1. FORNECEDOR RECICLA ALUMINIO  

Tem como principal objetivo o processamento de escórias geradas pela 

indústria de 

alumínio primário e secundário. Possui um moderno parque industrial, constituído de 

2 plantas de moagem e classificação para a recuperação do alumínio metálico e uma 

unidade química para transformação dos demais materiais contidos na escória, em 

subprodutos de consumo comercial. 

Sua Missão: 

Maximizar as taxas de recuperação dos materiais contidos nas escórias de 

alumínio, através de um processo com elevada produtividade e ambientalmente 

correto, oferecendo aos nossos clientes, funcionários e acionistas a certeza de um 

negócio seguro e adequado aos princípios da sustentabilidade. 

Atuar junto aos nossos clientes estabelecendo uma verdadeira parceria e 

otimizando junto aos mesmos através do nosso know how, toda a cadeia logística e 

maximizando o potencial de recuperação da taxa de alumínio metálico. 

Produtos Comercializados (Sais): 

¶ Cloreto de sódio 
¶ Cloreto de potássio 
¶ Mistura eutética para fundições de alumínio 
¶ Alurox (óxido de alumínio) 
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Figura 26 - Vista aérea da fábrica Recicla Aluminio 
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5.6 ANÁLISES ESTRATÉGICAS 

 

 

5.6.1 MATRIZ KRALJIC 

 

É uma ferramenta para os gestores de compras. Ela consiste em um modelo 

matricial onde podemos visualizar a melhor estratégia para a tratativa de cada 

categoria. Em nossos projetos a matriz nortea para que possamos traçar as melhores 

estratégias e alavancas em nosso portfólio de compras (Insumos Minerais). 

 

Figura 27 - Matriz de Kraljic 
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5.6.2 - COST BREAK DOWN  

 

Os principais pontos utilizados para análise e negociações são: O fator logístico, 

a relevância dos custos de frete e a disponibilidade de material no médio/longo prazo. 

 

 

Figura 28 - Cost Break Down 
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5.6.3 SWOT E PORTER 

 

 

 

Figura 29 e 30 - Análises Swot e Porter 

 

 

 

 

 


